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O FATO 
EM NOTÍCIA 
CEU quer instalar-se 
na antiga faculdade 

. O Conselho Estadual de Educação solicitou ao 
reilor da Umvorsii! ait} FcJeial úa Bahia, Prof. Ma­
cedo Costa, que lho seja cddido o local da diretona 
dà.antiga Faculdade de Medicina, no Torreifo de 
Jesus para ah se instalar. 

A Congreyayão d.i FÍICIJM.UIL".!^ Medicina, que 

tem a posso do Salão Nobra e do Salão da Congre­
gação, onde estão os retratos dos piolessoros lale-
cidos apoia o pedido do Conselho de Educação, 
porque reprova o fato de o antigo ^alao, onde, du­
rante muitos anos, foi o gabinete dos diretores. ter 
sido transformado num salão de dança. Acham os 
médicos que o prédio é o altar-mor da Medicina 
Brasileira e só pode lei finalidade condizente com 
sua origem. 

Novo apartinenl-holel 
em Salvador 

O "Daily News' . de Nova Iorque, na sua coluna 
"Faces e Placas [Caras e Lugaresj registra a pre­
sença de um birísile.rc ibaionoj no New York In^li-
tule.ol Technology, onde cursa o terceiro ano. É o 
|0vem|2l anos). Sérgio Oliveira Leite da Silveira. No 
Brasil, ele jà venceu um concurso de projelos para 
um •apartment-holGl . orçado em 10 milhõns de 
dólares, a ser construído no centjo turístico de Sal-
vadoí O conjunto de editicios terá como parte cen­
tral duas torres gémeas, de concreto e mármore, 
com 15 andares, O projelo segue os conceitos ar-
^uiteturais de Fiank Lloy Wright. o papa da aiqui-
tetura norte-arnencana, de modo a integrar-se per­
feitamente no ambiente. Sérgio Leite da Silveira es-' 
peraviraSalv.iUot HIH ile/embro —informa o "Daily 
News — a fim de acompanhar a execução do seu 
proielo. Mas. ele pretende voltar aos Estados Uni­
dos para concluir seus estudos. 

•Va Ordem do Mérito 
Naval 

Em São Paulo, no próximo dia 13. O professor 
José Bueno de Oliveira Azevedo Filho receberá a 
comenda da Ordem do Mérito Naval, no grau de 
oficial. A cerimonia reallzar-se-á ás 10 horas, junlo 
ao monumento do Al mi rante Tamanda ré, no Parque 
delbirapuera. 

Presidente da Sociedade Brasileira de Educa­
ção e Integração, e figura aluanle nos setores do 
magistério e da cultura, o professor Bueno de Aze-
yêdo Filho é pessoa conhecida e relacionada na 
Bahia, onde possui amigos e uoi respondentes com 
os quais mantém intercâmbio sobre os assuntos a 
que se dedica. 

Bethán ia lança disco 
e m colet iva nac iona l 

Um acontecimento realmente diferente mar­
cara depois de amanhã, quinta-feira, o lançamento 
do novo disco da cantora Maria Bethãnia. a parlir 
das 14 horas, ela estará, ao vivo. pela TV Educativa. 
via Embratel. conversando com a imprensa de todo 
o país. 

Aentrevista. em cor^i -n^i qer.M.fô íjela^tacãc 
centraldaEmbratel, no RiodeJaneiro.e transmitida 
isimultaneamente para 19 cidades brasileiras: Ara­
caju, Belém. Belo Horizonte. Brasília, Curiliba. Flo­
rianópolis. Fortaleía, Goiânia. João Pessoa. Ma­
ceió, Manaus. Natal. Porto Alegre. Recife, Salvador. 
,São Luís, São Paulo. Teresma e Vitória. 

Jornalistas especialmente convidados poderão 
fazer perguntas a Maria Bethãnia. diretamente da 
'sede da Embratel de sua cidade para o Rio de Ja­
neiro, nesta entrevista coletiva em que a grande 
intérprete da musica popular brasileira lançará na­
cionalmente o seu novo disco •Aileza' 

Engenhei ros de 1966 
; i Os engenheiros civis diplomados, em 1986, 
oéla Escola Politécnica da Universidade Federal da 

.̂ BBhia, comemoram, no próximo dia 11, os seus 15 
anos de formatura. Os componentes da turma deve­
rão entrar em contato com Eduardo Rezende Couto 
(Tel. 248-7130). Misael de Vasconcelos fTel. 

•244-8718 ) e Femandez Gonzalez (Tel. 244-8386). 

Messahe ir% no TCA 
Nos próximos dias 10 e 11, às 21 horas, será 

apresentado, no leatro Castro Alves, pulo Grupo 
Broodway Dance, o espetáculo "Messahe 11", um 

áhow de dança e. ao mesmo tempo, uma proposta 
çSe contradição e impacto, mostrando o desajuste 
'•rtía humanidade: Hollywood, representando a as­
censão, as alegrias, os meios e a harmonia; Apoca-
^ p s e . a decadência humana, a autodestruição do 

nomem e do seu meio O espetáculo é dirigido por 
Roberto Montenegro, coreografado por ele próprio 
e mais Emília Moreira. César Almeida, Anele Bar­
reto, Denia Gonçalves e Ivana Nunes. "Messahe H" 
tem a colaboração de A TARDE, TV-Aratu. Gercon 
Engenharia, La Mama Restaurante, Casa Moraes e 
Crezo Design Som. 

Sem palavra 
Até hoje o proprietário da casa n" 26. da Rua 

Mesquita dos Barris, aguarda que o dono do cami­
nhão de placa n^CB-egiB. do município de Cama­
çari, apareça para pagar o conserto de um muro do 

..imóvel que ele destruiu no dia 13 de novembro úl­
timo, com o seu veiculo. Guando o lato ocorreu, o 
motorista ficou de retornar para fazer o conserto ou 

"pagar os prejuízos e não apareceu mais. 

Aspirantes recebem 
espadas 

Os aspirantes de 19B1, Turma Marechal Flo-
riano Peixoto. m.cebRrãn a ospada no próximo dia 
11, às 9 horas, na Vila Policial do Bonfim, seguin-
dc-se coquetel no Clube dos Oliciais. 
, No dia 12será realizado o Baile da Espada, às23 

horas, também no Clube dos Oficiais. O patrono da 
t^irma é o marechal Floriano Peixoto, recebendo 
homenagens os governadores António Carlos Ma­
galhães, da Bahia. Alacid da Silva Nunes, do Pará e 
José Lindoso, do Amazonas, além dos secretários 
de Segurança dos três estados. 

Da turma fazem parte aspirantes das policias 
militares do Pará e Amazonas. 

"Nós, mulhe res" 
Com o espetáculo, "Nòs, Mulheres , o Grupo 

Corpus (de bale), vai se apresentar- nos dias 17 e 18 
próximos, ãs 18hs no teatro do Senac, no Pelouri­
nho. A peça, encenada com bailarinos tia Escola de 
Bale do Teatro Castro Alves, trata da problemática 
feminina na sociedade atual, sem extremismos, o 

•^que, na linguagem de Kelba Mana, uma das bailari­
nas, significa "o respeito á sua entidade física e 

•Social", 

Única feira notuma baiana, 
toda sexta, nas Sete Portas 

u, nplei 

drugada. E na noite de sexta--

(eira, no Mercado das Sete Por­

tas, onde homens, mulheres, 

gente vinda de lodos os bairros 

se mistura para adquirir a ver­

dura fresquinha que chega nas 

carroçarias dos caminhões, no 

interior das kombis ou em carri­

nhos de mão, trazida por verdu-

reiros que se previnem com uma 

noite de antecedência para e n ­

frentar a demanda do sábado 

pela manhã, quando a feira re­

cebe maior número de consu­

midores. 

É uma noite diferente e ta l ­

vez a única na Bahia que tem 

feira livre para atender os fre­

gueses já habituados a comprar 

seus produtos durante a madru­

gada. A origem desse movi­

mento ninguém explica, nem os 

próprios feirantes, que preferem 

atribui-lo aos balaios de coentro 

verde, alface, couve, cebolinha, 

nabo, hortelã e outras hortali­

ças, que transformam a frente 

do mercado toda sexta-feira à 

noite, numa paisagem de visual 

exlremamenle bonito e muito 

atraente. 

— Ninguém resiste o cheiri­

nho do coentro verde — afirma 

Gilberto Bispo da Silva, há cinco 

anos aluando como verdureiro 

das Sole Portas. Ele lembra que 

multas vezes o freguês nem tem 

a intenção de lazer a sua feira, 

mas se passar pelo local, acaba 

parando o carro e aproveitando 

para fazer uma visita aos ba-

Em sua maioria, os verdu-

reiros da noite, na feira das Sete 

Portas, sâo encarregados de 

fornecer a mercadoria aos re-

Os vendedores tomam toda a frente do 

mento das primeiras horas do 

sábado pela manha, preferem 

fechar os seus estabelecimen­

tos mais cedo. Por isso, quem 

chega depois da meia-noite é 

provável que só leve mesmo 

aquilo que está à venda entre os 

ambulantes da frente do mer­

cado. 

Os mais prevenidos fazem 

tudo de uma vez e ainda apro­

veitam o tempo para acabar a 

noite no bar do "Popular 49", ou 

no restaurante "Alagoano", que 

luncionam até as primeiras ho­

ras da manhã comercializando 

bebidas e, principalmente, os 

exóticos pratos baianos, indica--

dos, inclusive, como eficientes 

remédios para fraqueza e até 

boxe 34S, António da Silva, tem 

algumas queixas, principal­

mente em relação á falta de local 

para estacionamento, o que, 

para ele, contribui para diminuir 

o acesso de compradores no ho­

rário noturno. "Eu estava acos­

tumado a vender até 30 caixas 

de tomates, agora estou ven­

dendo 15", afirmou António, 

atribuindo parte da culpa pela 

queda no movimento à prefei­

tura, que náo se preocupou com 

a construção de um estaciona­

mento, quando fez as obras de 

recuperação no local. 

•PRATOS FAMOSOS" 

mercado 
ria. "Não me lembro de ne­

nhuma morte por aqui, mas 

briga tinha todo dia". 

José Carlos de Souza, ge­

rente do tradicional restaurante 

"Alagoano" diz. também, que os 

"pratos tamosos" do local são 

um atrativo para muita gente, 

inclusive "muito barão" que 

termina a noite no restaurante, 

saboreando o mocotó, a feijo­

ada, o sarapatel ou a dobradi­

nha, pratos que dominam o car­

dápio tão elogiado pelo próprio 

gerente do estabelecimento. . 

"COISA DE BAIANO' 

Segundo José Carlos, o 

restaurante "Alagoano" fun­

ciona ininterruptamente du­

rante toda a semana, mas é nas 

noites de sexta-feira que ele re­

cebe um maior número de. pes­

soas. Até a meia-noite, a clien­

tela se caracteriza pelos fre--' 

qúenladores do mercado, entre 

eles os próprios barraqueiros. A 

partir dal, conta José Carlos, a 

modesta casa, um vasto salão 

dividido ao meio, com mesas e 

cadeiras simples e sem ne­

nhuma preocupação em melho-

Os balaios chegam durante toda a noite 

vendedores do dia, mas eles não 

deixam de atender a quem apa­

rece até mesmo de madrugada. 

Há a possibilidade de comercia­

lizar o produto a um preço mais 

alto, além de preencher o tempo 

até chegar a hora de despachar 

os seus habituais compradores. 

Geralmente, eles começam a 

chegar ao mercado, a partir das 

22 horas e só param depois das 

quatro da manhã, quando dis­

tribuem lodos os produtos aos 

varejistas. 

"TUDO BELEZA" 

Embora nào possa ser compa­

rada ao movimento de uma feira 

durante o dia, o Mercado das 

Sete Porias na sexta-feira à 

noite, oferece todas as opções 

para quem quer abastecer a sua 

despensa nesse horário. A mo­

vimentação não se resume ape­

nas aos balaios de verduras ver­

des instalados no passeio do 

mercado. Quem chega mais 

cedo pode fazer todas as suas 

compras nas barracas que fun­

cionam no interior do mercado. 

Da farinha ao filé mignon, se o 

freguês puder, nâo falta onde 

comprar. O açougue, as barra­

cas de ervas medicinais, de f ru ­

tos e os modestos "stands" de 

flores, todas estão abertos na 

expectativa de que, aqueles que 

são atraídos "pelo cheirinho do 

coentro", aproveitem para fazer 

o resto de suas compras. Esses 

barraqueiros sâo, também, os 

responsáveis pelo funciona--

mento do mercado durante o dia 

e. para não perderem o movi-

ber "gente de alto nível", só se 

esvaziando depois das cinco ho­

ras da manhã. São médicos, ad­

vogados, jornalistas, artistas, 

universitários e profissionais li­

berais, que já se habituaram a 

nâo voltar para dormir antes de 

comer nas Sete Porias. 

Além do "Alagoano", um 

pequeno "bar", no interior do 

mercado, vende comidas e be­

bidas durante toda a noite de 

sexta-feira. É o "Popular 49", 

cujo proprietário náo quis ser 

identificado e que recebe uma 

clientela semelhante. Os pratos 

do "Popular 49" são pratica--

mente os mesmos do "Alago­

ano", mas os preços um pouco 

mais baixos. O mais caro — 300 

O fempero verde, fresco, éó que mais atrai os fregueses 

impotência sexual. É o caso por 

exemplo de Adilson Barros Cor­

reia, operário, casado e morador 

da Fazenda Grande, que por 

volta das 23h30mln completava 

as suas compras em uma das 

barracas do interior do mer­

cado. 

"Comprar de madrugada é 

tudo beleza", dizia ele, sem se 

esquecer de lembrar que além 

de encontrar a mercadoria 

"fresquinha", sem a confusão 

de multa gente, ainda há a ex­

pectativa de tomar uma fria (cer­

veja) e comer um mocotó, antes 

de voltar para casa. "A patroa 

sempre vai pensar que a gente 

estava só fazendo a feira". 

Na opinião dos feirantes, o 

movi mento da sexta-talra à noite 

nas Sete Portas é bastante ex­

pressivo, mas o barraqueiro do 

Depois das compras, a feijoada popular 

tempo mais interessados em 

atender os seus fregueses, os 

barraqueiros, verdureiros, do­

nos de pequenos restaurantes e, 

finalmente, vendedores ambu­

lantes de tira-gostos, cigarros e 

frutas deixam a entender que o 

Mercado das Sete Portas é hoje 

um local que faz parte da vida 

noturna de Salvador e se não se 

constitui em um atrativo maior é 

porque não tem recebido maio­

res cuidados. Enquanto recla­

mam da falta de atenção, há, 

também, certa preocupação 

quanto a uma possível invasão 

do local e de que a sua tradicio­

nal autenticidade sejai detur­

pada por alteraçóes em seus 

costumes e hábitos de funcio­

namento. Maria da Conceição 

Leite, 72 anos de idade e há 

quase 40 vivendo o dia-a-dia do 

mercado, é uma das pessoas 

que mais sabem de sua histeria. 

O seu depoimento mostra que a 

situação no mercado hoje é 

melhor do que hé três décadas. 

— Eu vim pra aqui na guerra 

de 46 e só pretendo sair depois 

de morta. 

Garante Maria da Concei­

ção — interessada em saber 

qual a finalidade da entrevista, 

para depois exigir uma certa 

quantia em dinheiro "se .o meu 

nome sair no jornal" — que a 

Sete Portas jé esteve pior do que 

hoie, porque no principio tinha 

muita briga e o povo fazia misé-

ano", 300. diferença que na opi­

nião de alguns fregueses, não 

inlluència multo e a opção por 

um ou por outro local depende, 

talvez, do hábito de cada-um. 

Considerando-se um "vete­

rano aqui dentro", o dono do 

"Popular 49", com 29 anos Ins­

talado no local, não tem uma 

definição exata para a opção 

das pessoas.em passar ou, pelo 

menos, terminar uma noite de 

sexta-feira no mercado das Sete 

Portas, Assim como ele, muitos 

dos que vivem uma boa parte do 

lempo por ali, ou que sâo fre­

gueses tradicionais da feira, 

acham que essa escolha "é 

coisa de baiano" que náo perde 

oportunidade para "inventar" 

um motivo de viver melhor. Esta 

é, por exemplo, a opinião de Gil­

son Viana Bonfim, de 32 anos de 

idade e mais de 10 "curtindo a 

madrugada de sexta-feira aqui 

no Mercado das Sele Portas". 

Texto de Rubens Neuton. 
Fotos de Aristides Baptista. 

Grande Salvador 

higie, 

Prefeito nega surto 
de febre tifóide 

O prefeito de São Francisco do Conde, na Reyião 
Metropolitana do Salvador, Claudemiro Oliveira Di,>.,, 
declarou, ontem, que não existe surto de febre UlóidE 
no município. "Nestes últimos 30 dias. apenas quatro 

. casos foram registrados e todos eles. são de conliHci-
manlo da direção da 1.a Dlres, no Rio Vermelho, para 
onde são enviados os mapas semanais soore as doen­
ças transmissíveis. 

Para a enfermalra-chefe da Unidade de Saúde. Sil­
via Cristina Slgg da Silva, de janeiro nié este mês de 
dezembro, foram registrados em São Francisco Uo 
Conde casos de febre tilo. "Todos os pacientes porta, 
dores desla doença foram imediatamenle modicíidi.r- •• 
encaminhados ao Hospital Couto Maia, onde têm lodo 
ocuidadomédlco.Aquijuntoaos laminares, realizamos 
exames para checarmos se existe alyum com indica­
ções da doença". 

Indagada, sobre o que causa o llfo. a enfermeira 
disse, que esta é uma doenga proveniente da lalta de 

e também das precárias condições de esgoio B 
D básico, com possibilidades para propaga­

ção, sempre nos meses quentes. "Aqui no caso de Sm 
Francisco do Conde, não podemos alirniar qual o mo-

população pode ficar tranquila, que não c um surto de 
hipótese nenhuma. No ano passado, o número de do­
entes foi multo maior". 

FEBRE TIFÓIDE 

O prefeito de São Francisco do Conde disse, on­
tem, que os problemas de fehre tifo verificados no mu­
nicípio, não são oriundos da contaminação das lonles 
Ianques de água e barragem de campinas na região, 
pois todos os cuidados necessários, são dedicados a 
estes locais. "A Prefeitura, mandou amostra desta agui, 
de fontes e da barragem pai a laboratórios técnicos e os 

m negativos". 

s tanques de onde a população vem ê 
3 de água, colocados em pontos estratég -

cos do distrito-sede — continuou o prefeilo — também 
não existe perigo, uma vez que. a água é apanhada no 
Rio Tombo, no município de Santo Amaro, com todo u 
cuidado para evitar a contaminação. Esta água. inclu­
sive, é muito elogiada pela população A respeito daí 
fontes particulares, que inúmeros moradores têm em 
seus quinlais. a Prefeitura não pode se responfiatHlí-

Disse, ainda, o chefe do e 
a Unidade de Saúde de São F 

:utivo rr 

m,dlarl; médic 
odoC 

ni-ip.-il -• 

integra 
plantonista durante 2d horas p 
tista que liça no local de segunda a sábado. Também, 
existe um laboratório paia coleta 'Je materiais para 
exames gerais, funcionando segunda, quarta e sexta-
leiras, procurando dessa maneira, condicionar lodo o 
atendimento para a população". 

Inaugurada feira em 
Lauro de Freitas 

prefeito GerinodeSouza Filho, e vereadnresloi inaugu­
rado, no último sábado, em Lauro de Freilas, a feira livre 
que está funcionando numa ãrea interna do Centro de 
Abastecimento. 

çáo amigados moradores e agora trarri ivondicôes parii 
os pequenos produloresda região venderem ali mesmr, 
e sem maiores problemas, mcli 

porque podem adquiri-los. poi pmtos mais ac^-^iveíí 
Paralelo a inauguração da leira livre, também foi 

Instalada uma nova linha de õniljus interna, no municí­
pio, ligando Os povoados do Capelão, Jambeiro, Areia 
Branca, lllnga e Portão ao distrilo sede. Com este meio 
de transporte, os produtores e moradores destas regi-

•.^,.,•1511^ ia rótula 
porto, pagando u 

Programa de pesca 
terá início amanhã 

O carregador, figura tra­
dicional da feira. 

trias em funcionamenio. 15 em implantação c 15 em 
projelo e revitalizado pelo Plano Diretor-Bl. o Centro 
Industrial de Aratu parte para a diversificação de suas 
atividades. No inicio de 1982, será um dos grandes 
centros produtor e distribuidor de peixe no estado, com 
o peixamento de suas 12 barragens com um volume 
total de 12 milhões de metros cúbicos de água, qLje 
eslarão recebendo neslaquana-leira, dia 9, às M horas, 
300 mil unidades e matrizes de alavinos e peixes em 
fase próxima de reprodução, como pescada do Piauí, • 
apaiarl, tiláplas do Nilo e do Congo e o camarão canela, 
além de outras espécies. 

O superintendente do CIA, Ivan Guanais de Oliveira 
anunciou que este peixamento das barragens do Par­
que Industrial Baiano eslá dentro do Programa de Pei­
xamento dos Açudes do Nordeste, um acordo entre o 
CIA, Sudepe e DNOCS para o perfeito aproveitamento 
das bacias, não somente como trabaljo de peixamenio. 
como também fiscalização, controle da pesca, divulga­
ção às comunidades e vendado pescado a preços sub­
sidiados. 

PEIXAMENTO 

Nesta quarta-feira, ãs 14 horas, o s 
do CIA, Ivan Guanals de Oliveira, acompanhado do di­
retor regional da Sudepe, Geraldo César de Vinlws 
Torres, do diretor regional do DNOCS. Manoel Bonlin 
Dias Ribeiro e técnicos dos três órgãos, assistirão ao 
peixamento das barragens localizadas no Centro In­
dustrial do Aratu, como Ipltanga H e 111, Cobras. Guipe, 
Colonial I a II. Oiti, Macacos, que dentro de dois a ires 
meses já poderão ser pescados e comercializados. 

Asolenldade principal de peixamento será na Bar­
ragem Ipitanga III. situada na estrada ClA-Aereporto, 
que receberá 70 mil unidades, segundo os executores 
dos trabalhos. Eng. Augusto Ribeiro Sales, chefe do 
Selor de Urbanização do CIA. e os Drs. Hélio Hansen 
Silva e Ademir Barros, acrescentando que as espécies 

ECOLOGIA 

O supermtendente Ivan Guanals de Oliveira expli­
cou que o peixamento é parle do programa que vem 
sendo desenvolvido no Centro Industrial de Aratu para 
proteção ambiental e ecológica, lembrando que estão 
om construção duas unidades ecológicas no CIA, para 

Metropolitanas 
' O problema de limpeza pública no município de 

Vara Cruz, na Ilha ds llepurtcn, é grave. Desde o dis­
trito aada, até as praias em vários povoados, que o 
quadro é um aomanle; multa suielta acumulada. Da 
nada adiantam as raclamaçdaa, por parte dos more-
dores ou vliltanlas, que nenhuma medida ó lontndB 
pela admlnlBtraçfto municipal, 

' A solenidade do encerramento da Escola Mon­
teiro Lobato verificou-se na quadra Balaco. om Sáo 
Francisco do Conde. Dela, participaram pais <s alunos, 
juntamente com o prafailo a secretários municipais 0 
aslabelaclmento de ensino, possui, alualmonie. -100 
alunoseéumaescola-modolodoprô-oscolarnaFloç-Ao 
Metropolitana. 


